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INTRODUÇÃO 

O café constitui uma das principais commodities 
agrícolas do mundo, desempenhando papel estratégi-
co na economia de diversos países produtores. O Brasil 
se destaca na produção de café sendo o maior produtor 
e exportador da commoditye, representando um papel 
importante no agronegócio brasileiro (CONAB, 2024).

A produção cafeeira é fortemente dependente 
das condições edafoclimáticas, sendo influenciada por 
fatores como temperatura do ar, regime pluviométrico, 
disponibilidade hídrica no solo, radiação solar e altitu-
de, os quais determinam o crescimento, o desenvolvi-
mento fenológico e a produtividade do cafeeiro. Estu-
dos recentes destacam que a interação entre clima e 
solo exerce papel decisivo na expressão do potencial 
produtivo das cultivares, especialmente diante da maior 
variabilidade climática observada nas últimas décadas 
(DaMatta et al., 2018). Alterações na variabilidade cli-
mática e ocorrência mais frequente de eventos extre-
mos têm intensificado riscos à produção agrícola, sen-
do a cafeicultura uma das mais vulneráveis. Estresses 
abióticos, como déficit hídrico e temperaturas elevadas, 
comprometem processos fisiológicos fundamentais do 
cafeeiro, como a fotossíntese, a condutância etomática, 
o balanço hídrico e o metabolismo do carbono, afetan-

do o crescimento vegetativo e o potencial produtivo das 
lavouras. Evidências recentes indicam que o aumento 
da frequência de eventos climáticos extremos intensifi-
ca limitações fotossintéticas e danos oxidativos, redu-
zindo a eficiência do uso da água e a capacidade de 
recuperação das plantas (Lee; Romero, 2023).

A muda de café precisa atender padrões mí-
nimos de qualidade genética e fitossanitária para 
reduzir falhas na implantação da lavoura e favore-
cer o arranque inicial das plantas (Merladete, 2026). 
Nesse contexto, estudos de adaptabilidade e estabi-
lidade têm sido amplamente empregados no melho-
ramento genético vegetal para identificar materiais 
com desempenho superior em diferentes condições 
ambientais e maior previsibilidade mediante variação 
edafoclimática. A escolha adequada de cultivares, 
com maior vigor inicial e capacidade de adaptação, 
favorece a formação de lavouras mais homogêneas 
e resilientes, promovendo maior eficiência produtiva 
e sustentabilidade do sistema.

Esta Circular Técnica apresenta a análise do 
desenvolvimento inicial de diferentes cultivares de 
cafeeiro Arábica (Coffea arabica L.) em campo, com 
foco na identificação de materiais com desempenho 
superior na fase de estabelecimento da lavoura.
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METODOLOGIA

A coleta de informações foi realizada na Uni-
dade Demonstrativa (UD) de café Arábica, instalada 
no ano de 2023, na EPAMIG Instituto Tecnológico de 
Agropecuária de Pitangui (ITAP), Pitangui, MG, sob as 
coordenadas geográficas 19º70’58’’ Sul de latitude e 
44º88’68’’ Oeste de longitude. A UD da EPAMIG ITAP 
consiste de dez cultivares de café Arábica, plantadas 
com espaçamento de 0,7 m entre plantas e 3,5 m 
entre linhas. As cultivares utilizadas na UD neste es-
tudo foram: ‘MGS Catiguá Amarelo’, ‘MGS Ametista’, 
‘MGS Paraíso 2’, ‘Arara’, ‘Guará’, ‘Acauã Novo’,     
‘Catucaí Amarelo 2SL’, ‘IAC 125 RN’,  ‘IAC Obatã 4739’
‘Catuaí Amarelo IAC 62’.  As avaliações foram con-
duzidas nos anos agrícolas de 2023 e 2024. Foram 
mensurados o incremento no número de ramos 
plagiotrópicos, a altura das plantas, determina-
da com o auxílio de régua graduada, e o diâmetro 
do caule, obtido por meio de paquímetro digital.

O vigor vegetativo foi avaliado por meio de 
análise visual, utilizando-se escala de notas de 0 a 
10, em que 0 correspondeu a plantas com menor en-
folhamento e desenvolvimento vegetativo reduzido, e 
10 a plantas com maior intensidade de enfolhamento 
e melhor aspecto vegetativo. A análise foi realizada 
por três avaliadores independentes, sendo conside-
rada a média das notas atribuídas para cada planta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Gráfico 1 e 2 evidenciam uma associação 
positiva entre os parâmetros de crescimento avalia-
dos. Embora a cultivar MGS Catiguá Amarelo tenha 
apresentado a maior altura de plantas (47,3 cm), as 
cultivares Arara e IAC 125 RN destacaram-se pelo 
crescimento vegetativo mais equilibrado, apresen-
tando, respectivamente, 46,0 cm e 16,91 mm, e 
45,75 cm e 17,44 mm de altura de plantas e diâmetro 
de caule. Esses resultados indicam um desenvolvi-
mento proporcional entre o alongamento da parte aé-
rea e o espessamento estrutural do caule, sugerindo 
maior acúmulo de biomassa e adequado estabele-
cimento inicial das plantas em campo. O desenvol-
vimento vegetativo consistente é resultado do de-
sempenho conjunto dos parâmetros de crescimento 
avaliados, os quais responderam de forma integrada 
às condições experimentais (Souza; Nazaré, 2026).

A cultivar MGS Ametista apresentou o maior 
número de ramos plagiotrópicos, com aproximada-
mente 24 ramos por planta, evidenciando elevado 

Gráfico 1 - Representação do crescimento vegetativo das 
cultivares de café Arábica

Fonte: Elaboração da autora Ana Flávia de Freitas.
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Gráfico 2 - Representação do vigor das cultivares de café 
Arábica

Fonte: Elaboração da autora Ana Flávia de Freitas.



3

EPAMIG. Circular Técnica, n.442, julho 2026

Disponível em: http://www.livrariaepamig.com.br/difusao-de-tecnologia/
Departamento de Informação Tecnológica

Desenvolvimento inicial das cultivares de café Arábica em Unidade Demonstrativa no município de Pitangui, MG

demonstram potencial promissor para cultivo na re-
gião, devendo ser acompanhados em avaliações fu-
turas para confirmação do desempenho agronômico 
e produtivo ao longo dos ciclos da cultura.
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potencial de crescimento vegetativo. Adicionalmente, 
destacou-se nas avaliações de vigor, obtendo nota 8, 
em 2023, e nota 10, em 2024, o que reforça bom de-
sempenho nas condições experimentais. De acordo 
com Solimões et al. (2023), o crescimento vegetativo 
dos ramos plagiotrópicos é influenciado pelo material 
genético, evidenciando a variabilidade no desenvol-
vimento vegetativo entre as diferentes cultivares. 

Em relação ao vigor vegetativo, verificou-se 
uma tendência de correlação positiva entre a cultivar 
MGS Catiguá Amarelo e a variável biométrica para al-
tura de plantas. Além disso, esta cultivar apresentou 
maior enfolhamento, mantendo desempenho desta-
cado nas avaliações realizadas em 2023 e 2024, nas 
quais obteve notas de vigor entre 9 e 10.

De modo geral, os resultados demonstram que 
as cultivares avaliadas apresentaram desempenho 
diferenciado quanto aos parâmetros de crescimento 
vegetativo, evidenciando características promissoras 
para o estabelecimento inicial da lavoura. A cultivar 
MGS Catiguá Amarelo destacou-se pela maior altura 
de plantas, elevado enfolhamento e altas notas de vi-
gor, enquanto as cultivares Arara e IAC 125 RN apre-
sentaram crescimento vegetativo mais equilibrado, 
refletido na relação proporcional entre altura e diâ-
metro de caule. Por sua vez, a cultivar MGS Ametista 
sobressaiu-se pelo maior número de ramos plagio-
trópicos e pelo elevado vigor vegetativo ao longo das 
avaliações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nas avaliações realizadas durante a 
fase inicial de desenvolvimento, as cultivares Arara, 
IAC 125 RN, MGS Catiguá Amarelo e MGS Ametista 
destacaram-se entre os materiais avaliados, apre-
sentando desempenho superior nos parâmetros de 
crescimento vegetativo. Dessa forma, tais materiais 


